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Objetivo: investigar o rastreamento da hipersensibilidade metálica realizada pelos profissionais e estudantes de 
saúde durante a prática clínico-cirúrgico. Método: estudo exploratório-descritivo realizado com 228 profissionais e 
estudantes da área da saúde, por meio de questionário eletrônico semiestruturado, aplicado durante abril e maio de 
2021, analisado por meio da estatística descritiva e da frequência de palavras.  Resultados: 11,0% dos participantes 
realizaram a investigação sobre a hipersensibilidade metálica. 67,1% declararam que muito provavelmente poderiam 
incluir essa temática durante a triagem em seus atendimentos. Falta de conhecimento sobre alergia a metais e causas 
multifatoriais durante a prática clínico-cirúrgica foram citadas como barreiras para a implementação do rastreamento 
da hipersensibilidade metálica. Conclusão: pouco se evidencia o rastreamento da hipersensibilidade metálica em 
pacientes durante a prática clínico-cirúrgica dos profissionais e estudantes de saúde.

Descritores: Metais. Hipersensibilidade. Alergia. Reação Alérgica. Evento Adverso.

Objective: to investigate the screening of metallic hypersensitivity performed by health professionals and students 
during clinical-surgical practice. Method: an exploratory-descriptive study conducted with 228 health professionals 
and students, through a semi-structured electronic questionnaire, applied during April and May 2021, analyzed 
through descriptive statistics and the frequency of words.  Results: 11.0% of participants conducted research on 
metallic hypersensitivity. 67.1% stated that they could very likely include this theme during screening in their care. 
Lack of knowledge about metal allergy and multifactorial causes during clinical-surgical practice were cited as 

Autor(a) Correspondente: Wilton Nascimento Figueredo, wnfigueredo@uefs.br

1 Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública, Salvador, BA, Brasil. https://orcid.org/0000-0003-2423-9844. 
2 Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública, Salvador, BA, Brasil. https://orcid.org/0000-0003-1260-6926.
3 Universidade Estadual de Feira de Santana, Feira de Santana, BA, Brasil. https://orcid.org/0000-0003-2066-0914.
4 University of Victoria, Victoria, BC, Canada. https://orcid.org/0000-0002-0290-8261.



Rev baiana enferm (2023); 37:e49436
https://periodicos.ufba.br/index.php/enfermagem

2
Rastreamento da hipersensibilidade metálica pelos profissionais e estudantes de saúde na prática clínico-cirúrgica

barriers to the implementation of metallic hypersensitivity screening. Conclusion: there is little evidence of metallic 
hypersensitivity screening in patients during the clinical-surgical practice of health professionals and students.

Descriptors: Metals. Hypersensitivity. Allergy. Allergic Reaction. Adverse Event.

Objetivo: investigar el rastreo de la hipersensibilidad metálica realizada por los profesionales y estudiantes de salud 
durante la práctica clínico-quirúrgica. Método: estudio exploratorio-descriptivo realizado con 228 profesionales y 
estudiantes del área de la salud, por medio de cuestionario electrónico semiestructurado, aplicado durante abril 
y mayo de 2021, analizado por medio de la estadística descriptiva y de la frecuencia de palabras.  Resultados: 
11,0% de los participantes realizaron la investigación sobre la hipersensibilidad metálica. El 67,1% declaró que 
muy probablemente podrían incluir esa temática durante la selección en sus atenciones. La falta de conocimientos 
sobre la alergia a los metales y las causas multifactoriales durante la práctica clínico-quirúrgica se citaron como 
barreras para la implementación del seguimiento de la hipersensibilidad metálica. Conclusión: poco se evidencia 
el rastreo de la hipersensibilidad metálica en pacientes durante la práctica clínico-quirúrgica de los profesionales y 
estudiantes de salud.

Descriptores: Metales. Hipersensibilidad. Alergia. Reacción Alérgica. Evento Adverso.

Introdução

A hipersensibilidade metálica caracteriza-se 

como resposta imunológica em excesso, ocasio-

nada por lesões ou reações teciduais promovida 

pelo contato com metais(1). Os principais metais 

que mais causam hipersensibilidade alérgica são 

níquel, cromo, cobalto, platina, mercúrio, pa-

ládio, titânio, ferro, molibdênio, zircônio, prata 

e ouro(1).

Na área da saúde, especialmente em insti-

tuições hospitalares, identifica-se a presença 

dos metais nos instrumentais de trabalho, os 

quais podem integrar o tratamento diagnóstico,  

terapêutico ou cirúrgico, por meio de sua  

composição em órteses, próteses e materiais es-

peciais(2). O uso de metais em cirurgias é cada vez 

mais frequente e segundo a literatura, mais de 5  

milhões de cirurgias de implantes metálicos 

foram projetadas para ocorrer em 2021, sendo 

as ligas metálicas, especialmente as de titânio e 

aço inoxidável, os materiais mais empregados 

nessas cirurgias(3).

A falta de rastreamento à hipersensibili-

dade metálica pelos profissionais da saúde  

durante a sua prática clínica-cirúrgica(4) e a não  

obrigatoriedade da realização de testes de  

sensibilidade de contato aos metais(5),podem 

contribuir para o crescente número de rea-

ções alérgicas em pacientes(6) de reabordagens 

cirúrgicas para substituir órteses e próteses 

implantadas(7) e, consequentemente, a elevação 

de eventos adversos advindos do contato com 

metais(8). Logo, é importante investigar sobre 

o rastreamento da hipersensibilidade metálica 

nos procedimentos cirúrgicos para a produção 

de evidências sobre os seus eventos adversos e 

buscar medidas preventivas aos pacientes sub-

metidos a esses procedimentos(9).

As intervenções com maiores índices de 

eventos adversos, secundários a hipersensi-

bilidade metálica, são provenientes da área  

odontológica(10), de cirurgias coronarianas(11) 

de cirurgias ortopédicas(12) e de cirurgias  

neurológicas(6,13). Entretanto, acredita-se que há  

subnotificação(11) dos casos de alergias por 

metais em pacientes que foram submetidos a 

tratamento com uso de órteses, próteses e ou 

materiais especiais(2). Essas informações são  

essenciais na identificação das lacunas do  

conhecimento, bem como na análise da investi-

gação sobre esta temática para o alcance de uma 

compreensão coletiva. 

Conforme levantamento bibliométrico(14) 

houve um crescimento das publicações sobre 

hipersensibilidade metálica entre os anos de 

1946 e 2020,  esse progresso científico pode 

estar associado a expansão da tecnologia nos 

procedimentos cirúrgicos envolvendo o uso de 

metais. Assim, as publicações sobre as reações 
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de hipersensibilidade metálica salientam a im-

portância do rastreamento metálico pelos profis-

sionais e os estudantes da saúde em sua prática 

clínica-cirúrgica, a fim de reduzir riscos, diminuir 

custos com internações, de reintervenções cirúr-

gicas e de gerar evidências científicas estatísticas 

para a discussão da temática. 

Dessa forma, para o alcance eficaz de  

estratégias para o rastreamento da hipersensi-

bilidade metálica, são necessárias evidências 

científicas na prática clínico-cirúrgica a fim de 

aumentar a segurança na assistência ao paciente 

e garantir a prevenção dos eventos adversos.  

Nesse sentido, o objetivo deste es-

tudo é identificar o rastreamento da  

hipersensibilidade metálica realizada pelos  

profissionais e estudantes de saúde durante a 

prática clínico-cirúrgico.

Método 

Trata-se de estudo exploratório-descritivo, de 

abordagem mista e que seguiu as diretrizes do 

Strengthening the reporting of observational stu-

dies in epidemiology (STROBE).

A população foi composta por profissionais e 

estudantes da área da saúde do Brasil. Foram in-

cluídos profissionais de saúde e estudantes de en-

sino técnico, graduação e pós-graduação atuantes 

na prática clínica-cirúrgica, excluíram-se aqueles 

que não trabalhavam diretamente na assistência a  

pacientes, como o pessoal da área da gestão, da  

educação, da pesquisa e da administração. 

Utilizou-se a amostragem não probabi-

lística por conveniência para a seleção dos  

participantes da pesquisa. O recrutamento 

dos participantes ocorreu pela técnica  

snowball sampling (bola de neve), no qual 

os primeiros participantes incluídos no es-

tudo tiveram as características desejadas pelos  

pesquisadores, a partir das suas redes de 

contato seguindo os critérios de inclusão 

e exclusão. Desses se desdobraram os  

participantes subsequentes, que por sua 

vez indicaram novos participante e assim  

sucessivamente, constituindo, portanto, os parti-

cipantes da pesquisa.

Os dados foram coletados durante os meses 

de abril e maio de 2021, por meio de questio-

nário com perguntas fechadas e abertas,  com au-

xílio da plataforma do software de pesquisas RE-

DCap®(15). As questões do instrumento da pesquisa 

tratavam sobre as práticas  do rastreamento de  

hipersensibilidade alérgica metálica durante 

a atuação clínico-cirúrgica, as barreiras de sua  

implementação, breve informação sobre os 

dados sociais e profissionais.

Os dados objetivos foram codificados 

no Programa Statistical Package for the So-

cial Sciences (SPSS), versão 21.0, e analisados 

mediante uso de distribuições de frequên-

cias absolutas (n) e relativas (%), média e 

desvio-padrão. Os dados subjetivos foram  

analisados utilizando o programa WordArt® com 

a criação de “nuvem de palavras”, na qual analisa 

por meio da frequência a quantidade de vezes 

que a palavra foi utilizada pelos participantes da 

pesquisa.  

A submissão deste estudo foi encaminhada a 

um Comitê de Ética em Pesquisa, seguiu todos 

os preceitos éticos e obteve a aprovação sob pa-

recer nº 30889120.7.0000.5544.

Resultados 

A amostra foi composta por 228 participantes 

com idade média de 30 anos (dp ± 8,9). Do total 

dos participantes, 80,9% eram do sexo feminino e 

19,1 % do sexo masculino. Sendo a maioria estu-

dante de graduação (41,2%), seguida dos profis-

sionais de enfermagem (37,7%). Com relação ao 

campo de atuação, houve o predomínio dos parti-

cipantes que trabalhavam em ambulatório (23,7%),  

seguido de unidade de terapia intensiva (18,3%) 

e clínica médica (17,9 %). A Tabela 1 descreve 

as características dos participantes.
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Tabela 1 – Características dos participantes do estudo. Brasil, 2021. (N=228)

Características dos participantes n (%)
Idade
18-29 anos 131 (57,5)
30-50 anos 89 (39,0)
Maior que 50 anos 8 (3,5)
Qual seu sexo biológico? 
Feminino 184 (80,9)
Masculino 44 (19,1)
Qual sua posição atual na prática clínica?
Estudante 94 (41,2)
Enfermeiro 86 (37,7)
Médico 9 (4,0)
Outros 39 (17,1)
Qual é a principal área / unidade que você trabalha? 
Ambulatório 54 (23,7)
Unidade de Terapia Intensiva 42 (18,3)
Clínica Médica 41 (17,9)
Centro cirúrgico 17 (7,5)
Emergência 11 (4,8)
Clínica Cirúrgica 5 (2,2)
Obstetrícia 3 (1,3)
Instituição de longa permanência 3 (1,3)
Outros 52 (23,0)

Fonte: Elaboração própria.

Na Tabela 2 é possível observar predomínio 

de profissionais e estudantes de saúde que  

realizam a investigação durante a sua prática 

clínico-cirúrgica sobre alérgenos, como medica-

mentos (97,4%), alimentos (79,8%) e látex (40,4%).  

Entretanto, apenas 11% dos entrevistados  

incluem na sua rotina  o rastreamento da hiper-

sensibilidade metálica na prática clínico-cirúrgica.

Por outro lado, pouco mais da metade dos 

participantes do estudo (53,1%) conhecem as 

consequências da hipersensibilidade metá-

lica à saúde dos pacientes. O que indica que 

93% dos profissionais e estudantes de saúde 

incorporariam perguntas de triagem sobre a hi-

persensibilidade metálica durante a sua prática 

clínico-cirúrgica (Tabela 2).

A falta de conhecimento e a precária iden-

tificação de alergias em pacientes sedados são 

as principais dificuldades citadas por 15,4% 

dos entrevistados sobre as barreiras para o ras-

treamento de hipersensibilidade metálica. Na  

Figura 1, é possível verificar outras palavras que 

fizeram parte do contexto das respostas dos 35  

participantes do estudo sobre as dificuldades na 

implementação do rastreamento da hipersensibi-

lidade na prática clínica-cirúrgica.

Tabela 2 – Distribuição dos participantes do estudo segundo a investigação da hipersensibilidade 

metálica. Brasil, 2021. (N=228)
Investigação da hipersensibilidade metálica n (%)
Ao cuidar dos pacientes, quais são os alérgenos que você examina/
investiga? 
Medicamentos 222 (97,4)
Alimentos 182 (79,8)
Látex 92 (40,4)

(continua)



Rev baiana enferm (2023); 37:e49436
https://periodicos.ufba.br/index.php/enfermagem

5
Tássia Teles Santana de Macedo, Itana Lúcia Azevedo de Jesus, Wilton Nascimento Figueredo, Dzifa Dordunoo

Tabela 2 – Distribuição dos participantes do estudo segundo a investigação da hipersensibilidade 

metálica. Brasil, 2021. (N=228)
Investigação da hipersensibilidade metálica n (%)
Faz parte de sua rotina investigar sobre a hipersensibilidade metálica (ou 
seja, alergia a algum metal) aos pacientes tratados? 
Não 203 (89,0)
Sim 25 (11,0)
Se você respondeu Sim na questão anterior, qual a frequência você 
investiga sobre alergia a metais? (n=25)
Algumas vezes 11 (44,0)
Normalmente 8 (32,0)
Sempre 4 (16,0)
Raramente 1 (4,0)
Nunca 1 (4,0)
Você tem ciência que existe ligação entre a hipersensibilidade metálica e 
sérias consequências para os pacientes? 
Sim 121 (53,1)
Não 107 (46,9)
Agora que você conhece o vínculo entre hipersensibilidade metálica e as 
consequências para o paciente, qual a probabilidade de você incorporar 
essa pergunta de triagem à sua prática clínica? * 
Muito provável 153 (67,1)
Provável 59 (25,9)
Nem provável e nem improvável 8 (3,5)
Muito improvável 7 (3,1)
Improvável 1 (0,4)
Você identifica alguma dificuldade ou barreiras para a implementação do 
rastreamento de hipersensibilidade metálica em sua rotina clínica?
Não 193 (84,6)
Sim 35 (15,4)

Fonte: Elaboração própria. 

*Nesta questão aos participantes foi oferecida a leitura prévia, de um parágrafo, com a citação de três artigos sobre as evidências  

científicas das alergias a metais e suas consequências.

Figura 1 – Nuvem de palavras que expressam as barreiras para a implementação do rastreamento de 

hipersensibilidade metálica pelos participantes do estudo. Brasil, 2021. (N=228)

Fonte: Elaboração própria.

(conclusão)
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Discussão 

Neste estudo, os resultados revelam baixo 

índice de investigação do rastreamento da  

hipersensibilidade metálica realizada pelos pro-

fissionais e estudantes de saúde durante a prática 

clínico-cirúrgico. 

Estudo correlato(4) evidenciou a maioria 

dos respondentes como sendo mulheres e 

idade média de 35 anos, o que corrobora com 

os achados deste estudo. Isso pode ser expli-

cado devido a progressão da inserção feminina 

nas redes de saúde e da predominância desse  

público no campo da enfermagem(16). Assim, evi-

dencia-se o papel primordial da enfermagem na 

triagem, na identificação de alergias durante a 

prática clínico-cirúrgica(17) e, consequentemente, 

como possível colaboradora na temática deste 

estudo, para intensificação ao rastreamento da 

hipersensibilidade metálica.

Nesta pesquisa, constatou-se que as alergias 

medicamentosas, alimentares e ao látex são as 

mais investigadas durante a prática clínica-ci-

rúrgica dos profissionais e estudantes da área 

da saúde. Corroborando com esse resultado,  

estudo(4) realizado em 14 países diferentes  

constatou que entre os entrevistados, 96%  

pesquisavam sobre alergia medicamentosa, 

81% sobre alergia alimentar e 72% investigam 

a alergia ao látex. Nota-se, portanto, que esses 

itens já estão bem inseridos na prática clínica-

-cirúrgica do profissional de saúde e é bastante 

discutido na área acadêmica entre os estudantes. 

Em contrapartida, a hipersensibilidade metá-

lica ainda continua sendo pouco investigada(18), 

principalmente quando relacionadas àquelas 

mais utilizadas em cirurgias, a exemplo das ligas  

metálicas de titânio e aço inoxidável(3).

Embora, a maioria desses profissionais não 

investiguem a hipersensibilidade ao metal 

em sua rotina na prática clínica-cirúrgica, os  

participantes apontam estar cientes que essa 

conduta pode atenuar o risco a eventos  

adversos, secundários à alergia metálica. A não  

realização do rastreamento metálico pode 

ocasionar retardo diagnóstico, fragilizar con-

dutas terapêuticas adequadas e, consequente-

mente, levar às reintervenções cirúrgicas e morbi-

dade(8). Desta maneira, acredita-se que o retardo  

diagnóstico pode ser superado mediante  

conhecimento, debates, discussões, estudos e a 

inclusão da temática nos currículos dos cursos 

nas universidades.

Nessa perspectiva, sugere-se que as univer-

sidades promovam discussões sobre os riscos 

da hipersensibilidade metálica aos pacientes,  

causando impacto positivo na conduta  

clínica-cirúrgica dos profissionais de saúde e na  

inserção desse elemento como essencial durante a  

anamnese e o exame clínico. Tais medidas  

tornam-se ferramentas importantes para superar 

as barreiras para a investigação da hipersensi-

bilidade metálica. Por outro lado, é necessário 

que as instituições de saúde criem alternativas  

estruturadas, a exemplo de checklist e bundles 

para melhorar o processo da investigação da 

hipersensibilidade metálicas durante o atendi-

mento dos profissionais aos seus pacientes.

Causas multifatoriais, como o estado de cons-

ciência e o nível de escolaridade do paciente(6,8), 

podem interferir na realização e implemen-

tação do rastreamento da hipersensibilidade  

metálica na prática clínica-cirúrgica. Cor-

roborando às causas multifatoriais, neste  

estudo, evidenciou-se como barreiras 

a dificuldade e/ou impossibilidade de 

realizar o rastreamento em pessoas  

inconscientes ou sedadas, assim como se reiterou 

a falta de conhecimento prévio dos profissionais 

de saúde acerca das possíveis consequências à 

alergia metálica. 

Para além das consequências, a investi-

gação da hipersensibilidade metálica deve fazer 

parte da prática clínica atual, a fim de reduzir 

os eventos adversos advindos do uso de me-

tais em procedimentos(6). A inserção desta rotina 

trará ao paciente reações positivas no processo 

de cicatrização e com menor risco de eventos 

adversos(12), assim como reduzirá custos hospita-

lares nas redes públicas e privadas(5).
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 Estudo realizado(7) mostrou que o rastrea-

mento metálico, antes do procedimento cirúrgico 

e por meio de testes alérgicos, pode diminuir os 

eventos adversos secundários à alergia a metais, 

diminuir gastos hospitalares e aumentar o prog-

nóstico do paciente. Portanto, o rastreamento 

metálico, seja por exame clínico ou por meio de 

testes antialérgicos, demonstra ser efetivo para 

garantir a segurança do paciente, evitar reabor-

dagens cirúrgicas e internação prolongada.

As limitações deste estudo concentram-se 

no fato do curto espaço de tempo para a  

realização da coleta de dados, devido as  

consequências da pandemia COVID-19, bem 

como a não representação estatística propor-

cional de todos os profissionais e estudantes de 

saúde do país e por regiões brasileiras, o que  

poderia ter propiciado comparações entre os  

estados brasileiros e setores de atuação da prática 

clínico-cirúrgica,  além disso, o limitado número 

de estudos na literatura sobre a temática, prin-

cipalmente de pesquisas brasileiras, restringiu 

uma discussão mais aprofundada. Entretanto, a 

pesquisa traz contribuições para a área da saúde 

e para a enfermagem, uma vez que proporciona 

indicativos da fragilidade do rastreamento da  

hipersensibilidade metálica em pacientes e da  

necessidade da inclusão dessa temática na  

prática clínico-cirúrgica dos profissionais e  

estudantes da saúde para um melhor cuidado da  

assistência e para a segurança do paciente. Por outro 

lado, recomenda-se que mais estudos ocorram,  

visando obter melhores índices perante a  

investigação sobre o rastreamento da hipersen-

sibilidade metálica no meio clínico-cirúrgico, 

e seus indicadores de eficiência para, assim, 

 reduzir os eventos adversos associados a alergia 

metálica.

Conclusão

Durante a prática clínico-cirúrgica de profis-

sionais e estudantes da área de saúde, pouco se 

investiga sobre o rastreamento da hipersensibi-

lidade metálica em pacientes. Esses resultados 

apontam a necessidade de maiores investi-

mentos na formação universitária e na educação 

continuada em ambiente hospitalar, os quais são 

fundamentais para o aperfeiçoamento de habili-

dades e atualização de conhecimentos.

Entretanto, mediante conhecimento prévio e 

massificação da importância dessa prática para 

a segurança do paciente e qualidade da assis-

tência de saúde, os entrevistados demonstraram 

sentir-se sensibilizados em incluir essa temática  

durante o atendimento em seus espaços de 

prática profissional.  Cabe dizer que estratégias 

sobre a investigação do rastreamento da hiper-

sensibilidade metálica devem ser implantadas 

e padronizadas, a fim de reduzir eventos de  

morbimortalidade e promover a melhoria  

assistencial, com a otimização dos recursos  

disponíveis tanto pelos profissionais como pelos   

estudantes da saúde. 
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